
MARCELO BARBOSA

Um encontro ocorrido na
quinta-feira em uma casa de Ca-
noas selou o início de uma ami-
zade marcada por um grande
susto. 

O músico Marcelo Nasareno
da Rosa, 25 anos, recebeu a visi-
ta do bombeiro e técnico em en-
fermagem santa-mariense Carlos
Alberto Santana, 38 anos. Seis
dias antes, Carlos havia resgata-
do Marcelo das águas de Cidrei-
ra, salvando sua vida.

Depois de embarcar às 3h em
um ônibus na rodoviária de

Santa Maria, o bombeiro chegou à
casa do bairro Mathias Velho às 8h.
Vestindo a farda branca de serviço,
foi recebido pelos pais do músico,
Claudionor da Rosa e Teresa San-
tos da Rosa, que chorou durante os
50 minutos da visita. Marcelo, que

ainda dormia quando o bombeiro
apareceu, também não conteve a
emoção. Um silencioso abraço foi
o primeiro agradecimento ao socor-
rista. Mesmo sem lembranças do
resgate, o músico reconheceu o
gesto de Carlos. Os olhos cheios de
lágrimas denunciaram seus senti-
mentos.

– Nem sei como agradecer. Que-
ro conhecer a família do Carlos.
Ele sabe que tem uma casa em Ca-
noas para o que precisar – disse
Marcelo.

Mãe diz que Deus pôs o
bombeiro na praia

Para a mãe de Marcelo, o fato de
Carlos, um socorrista experiente,
estar veraneando no local exato on-
de seu filho foi tragado pelo mar
não foi mera coincidência.

– Foi Deus que o colocou  lá –
disse, aos prantos, abraçado ao

bombeiro.
Bombeiro há 15 anos, Carlos tra-

balha atualmente no Hospital da
Brigada Militar, em Santa Maria.
No dia em que Marcelo se afogou,
ele estava de férias em Cidreira, no
local exato onde o músico foi traí-
do pelo mar. O músico caiu em um
buraco e foi levado pelo repuxo,
sendo resgatado já inconsciente por
Carlos e mais quatro policiais da
Operação Verão chamados por ele.

– Ele estava roxo, sem pulso e
com os olhos revirados  – descre-
veu o socorrista.

O músico ficou quatro dias inter-
nado. Segundo a namorada, sua re-
cuperação surpreendeu os médicos:

– Disseram que ele sobreviveu
porque foi socorrido na hora exata
– contou Caroline Batista Ribeiro.

Carlos e Marcelo trocaram tele-
fones e planejaram visitas mútuas.

marcelo.barbosa@zerohora.com.br

Músico recebe visita do
homem que o salvou

SOLIDARIEDADE Bombeiro impediu afogamento de morador de Canoas
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Mande sua pergunta para a Seção Viva Melhor, para o e-mail
vida@zerohora.com.br, ou fax (51) 3218-4799, ou Av. Ipiranga, 1.075,

Porto Alegre – RS, CEP 90.169-900. A resposta será publicada no jornal.

VIVA MELHOR

Odontogeriatria 
Pergunta: Completei 65 anos

e, há algum tempo, venho sen-
tindo minha boca mais seca.
Minha mulher tem reclamado
de que estou com mau hálito. O
que pode estar ocorrendo?

Resposta: Com o aumento da
expectativa de vida, os integran-
tes da terceira idade vêm procu-
rando, com maior freqüência, o
consultório dentário.

É uma tentativa de solucionar
problemas que interferem no seu

convívio social, como o mau há-
lito, incômodo provocado pela di-
minuição do fluxo salivar. 

Responsável pela auto-limpeza
da boca, a saliva, quando reduzi-
da, provoca a degradação das cé-
lulas descamadas da gengiva, an-
tes removidas pela sua ação de-
tergente, causando, auxiliada pela
falta de coordenação motora e
por hábitos pouco recomendados
de higiene bucal, o mau hálito.

*Cirurgião bucomaxilofacial

Luis Cohen Rubin*

Festa da Colheita ocorre em Bento Gonçalves

Neste final de semana, o distrito de Tuiuty, em Bento Gonçalves, oferece
uma festa especial com as delícias produzidas na região do Rio das An-

tas. Na 3ª Festa da Colheita e Feira de Agroturismo e Móveis, os turistas po-
dem conhecer e colher variedades de uvas, experimentar a famosa torta tiro-
lesa e desfrutar as belezas do vale. O acesso ao evento é gratuito.

No veículo oficial do evento, o “tuque-tuque”, o visitante é levado aos
parreirais para colher uvas e participar da elaboração do vinho doce. Num
pavilhão, é possível fazer degustações e adquirir diretamente dos produtores
tortas, vinhos, sucos, pães, queijos, salames, geléias, biscoitos, cachaças, li-
cores, doces e artesanato. Aproveitando as degustações da bebida mais con-
sumida na festa, os turistas poderão comprar o vinho da Festa da Colheita.

Para garantir a alegria, haverá distribuição de vinho doce e a presença de
corais e grupos de danças italianas, além de shows e bailes. A festa também
exibe um espaço para venda de móveis e estofados e conta com programa-
ção cultural completa, passeio ciclístico, missa e exposição de uvas.

Comoção: na residência do bairro Mathias Velho, Marcelo abraçou-se a Carlos Alberto com lágrimas nos olhos

O horário de verão termina à
meia-noite de hoje sem atingir
os resultados esperados pelo go-
verno. A redução de demanda
por energia no horário de maior
consumo (17h às 21h), principal
objetivo da medida, ficou abaixo
do previsto. 

De acordo com o resultado di-
vulgado ontem pelo Ministé-

rio de Minas e Energia, a queda
nas regiões Sudeste e Centro-Oes-
te foi de 4,5% – contra os 5% es-
perados. Na região Sul, a diminui-
ção da demanda foi de 5%, mas o
governo esperava 6%.

Na média, a redução foi de

4,5% em toda a área de abrangên-
cia da medida: Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Paraná, São Paulo,
Rio de Janeiro, Espírito Santo,
Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso
do Sul e Distrito Federal.

O índice equivale ao consumo,
no horário de pico, de Belo Hori-
zonte (MG), Contagem (MG), Be-
tim (MG) e Porto Alegre soma-
das, ou à energia produzida pelas
usinas nucleares de Angra 1 e 2.

Isso significa que, sem o horário
de verão, seria necessário acres-
centar ao sistema elétrico brasilei-
ro usinas com essa potência para
funcionar apenas no período de
maior consumo. O horário de ve-
rão é adotado para compensar o
aumento de consumo de energia
elétrica que ocorre nesta época do
ano. 

Segundo o ministério, a adoção
da medida significou uma econo-
mia de 0,4% no nível de água dos
reservatórios das regiões Sudeste e
Centro-Oeste e de 1% na região
Sul. A medida também tem efeito
na tarifa de energia, evitando rea-
justes ainda maiores. 

Horário de verão termina hoje
ENERGIA  Resultados ficaram abaixo da perspectiva do governo

O que: 3ª Festa da Colheita e Feira
de Agroturismo e Móveis
Onde: no distrito de Tuiuty, em
Bento Gonçalves
Quando: sábado e domingo
Entrada para a festa : gratuita
Almoço: R$ 11, com galeto,

massas, fortaia, codeguin, polenta,
radicci, pão, saladas e uva
Passeio de “tuque-tuque”: R$ 5
por pessoa
El marendin (lanche da tarde): R$
5, com pão, queijo, copa, salame,
torta tirolesa e café

Serviço

CORREÇÃO
O almoço na Festa da Colheita de Bento Gonçalves custa R$ 11 e

não R$ 5 como publicado à página 3 do Caderno Viagem de terça.

Lembre-se
À meia-noite de
hoje, atrase seu
relógio uma hora
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